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INTRODUÇÃO	

Para	 a	 safra	 2021/2022,	 estima-se	 uma	 produção	 de	 10,7	milhões	 de	 toneladas	 de	 arroz,	
cultivado	em	uma	área	de	1.629,2	mil	 hectares,	 onde	o	estado	do	Rio	Grande	do	Sul	 –	Brasil	 é	
responsável	 por	 70%	desta	 produção	 (CONAB.	 2022).	 Todavia,	 ao	 avaliar	 as	 etapas	 de	 colheita,	
transporte	e	armazenaento,	observa-se	que	esse	número	poderia	ser	ainda	maior.	Estima-se	que	
há	 uma	 perda	 significativa	 de	 5	 a	 20%	 devido	 a	 problemas	 de	 logistica	 na	 cadeia	 produtiva	 de	
grãos	do	Brasil	(TSILOUFAS	et	al.	2011).	

Apesar	 do	 grande	 avanço	 tecnológico	 da	 agricultura	 no	 país,	 tais	 como	 mecanização,	
melhoramento	vegetal,	novas	técnicas	de	manejo	de	culturas	à	campo	e	a	constante	evolução	no	
setor	de	pós-colheita,	que	auxiliam	no	monitoramento	e	na	conservação	dos	grãos	nas	unidades	
de	armazenamento,	a	etapa	de	transporte	possui	inúmeras	falhas	de	logística,	acarretando	perdas	
significativa	dos	grãos	nas	rodovias	(CAÑIZARES	et	al.	2021).	

A	 qualidade	 dos	 caminhões	 e	 das	 rodovias	 utilizadas	 para	 o	 deslocamento	 dos	 grãos	 da	
lavoura	 para	 as	 unidades	 de	 armazenamento	 e/ou	 beneficiamento	 são	 fatores	 que	 influenciam	
negativamente	no	desperdício	desses	grãos	(PEREIRA	et.	al	2019b).	

Para	realizar	a	quantificação	das	perdas	de	grãos	durante	seu	transporte,	um	indicativo	é	a	
análise	 das	 transferências	 de	 cargas	 entre	 as	 unidades	 armazenadoras.	 Conforme	 Pereira	 et	 al	
(2019),	as	perdas	de	grãos	de	milho	durante	o	transporte	rodoviário	foram	de	0,10%,	tendo	como	
base	os	dados	de	romaneio,	utilizando	peso	de	origem	e	peso	de	destino,	local	de	origem	e	local	
de	 destino	 das	 referidas	 cargas,	 neste	 estudo	 foram	 analisadas	 as	 rodovias	 BR-163/364	 entre	
Sinop-MT	e	Rondonópolis	–MT	(696km)	e	entre	Sorriso-MT	à	Porto	de	Paranaguá-PR	(2,201km).	

Com	 isso,	 o	 referente	 trabalho	 busca	 quantificar	 as	 perdas	 de	 arroz	 em	 casca	 durante	 o	
transporte	rodoviário,	tendo	como	base	dados	de	transferência	das	cargas	entre	diversas	cidades	
localizadas	no	estado	do	Rio	Grande	do	sul,	além	da	realização	de	entrevistas	com	os	motoristas	
responsáveis	por	este	transporte,	a	fim	de	coletar	informações	referentes	ao	tema. 
	

MATERIAL	E	MÉTODOS	

Para	 a	quantificação	de	perdas	buscou-se	 junto	 as	 empresas	de	 armazenamento	de	 grãos	
cerca	de	2145	dados	de	transferência	de	carga	de	arroz	em	casca	a	granel	entre	cidades	do	estado	
do	Rio	Grande	do	Sul	–	Brasil,	totalizando	mais	de	73	mil	toneladas	do	grão.	A	quantificação	das	
perdas	 deu-se	 com	 base	 na	 tranferências	 dessas	 cargas	 considerando	 local	 de	 origem,	 local	 de	
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destino,	 peso	 de	 origem	 e	 peso	 de	 destino,	 conforme	 descrito	 por	 Pereira	 et	 al.	 (2019),	 com	
algumas	modificações.	

Nas	entrevistas	executadas	com	os	motoristas,	utilizou-se	a	metodologia	descrita	por	Pereira	
et	al.(2019a),	com	algumas	alterações.	Desta	forma,	entrevistou-se	30	motoristas	que	transportam	
cargas	de	grãos	de	arroz	na	região	,estabelecendo	os	seguintes	questionamentos:	

1) Estado	de	conservação	das	rodovias	onde	trafegam;	
2) Se	o	caminhoneiro	adota	algum	procedimento	afim	de	reduzir	estas	perdas.	
3) Se	o	caminhoneiro	recebeu	ou	não	algum	treinamento	específico	para	evitar	a	perda	de	

grãos	durante	o	transporte	
4) Em	qual	trecho	da	rodovia	ocorrem	maior	perda	de	grãos;	

	
RESULTADOS	E	DISCUSSÃO	

Ao	se	avaliar	as	perdas,	tendo	como	base	a	diferença	dos	pesos	das	cargas	entre	as	cidades	
de	origem	e	destino,	é	possível	observar	que	as	maiores	perdas	ocorreram	nos	menores	trechos	
(0.22%	entre	unidades	de	armazenamento	localizadas	na	cidade	de	Pelotas)	(Tabela	1).	De	acordo	
com	 Pereira	 et	 al.	 (2019c),	 em	 menores	 distâncias	 são	 utilizados	 caminhoes	 pequenos	 e	
normalemnte	em	estado	de	conservação	mais	precário,	especialmente	nas	carrocerias.	O	inverso	
ocorre	 quando	 se	 tratam	 de	 distâncias	 maiores,	 tal	 como	 Dom	 Pdrito	 à	 Pelotas	 (273	 km	 de	
distância),	neste	caso	as	perdas	 foram	de	0,12%	visto	a	utilização	de	caminhões	novos,	além	de	
manutenções	 periódicas	 nas	 rodovias,	 que	 se	 encontram	 em	 melhores	 condições	 de	 trafego	
quando	 comparadas	 à	 estradas	 dentro	 das	 cidades.	 Ressalta-se	 ainda	 que,	 nesta	 metodologia,	
foram	 analisadas	 apenas	 cargas	 de	 arroz	 transportados	 por	 empresas	 que	 possuem	 um	 grande	
controle	 na	 logistica,	 de	 tal	 forma	 que	 os	 veículos	 apresentam	melhores	 condições	 estruturais,	
descartando	amostragem	de	rodovias,	na	qual	seriam	inclusos	caminhões	particulares	que	fazem	a	
remoção	 do	 arroz	 diramente	 da	 lavoura,	 os	 quais	 muitas	 vezes	 apresentam	 uma	 problemática	
maior.		

	
Tabela	1.	Perdas	de	grãos	de	arroz	no	transporte	rodoviário	baseado	nos	dados	de	transferência	
de	carga.	

Nº	de	
cargas	 Origem	 Peso	

inicial1	 Destino	 Peso	final²	 Distância	 Perda	
(%)	

289	 Dom	Pedrito	 35.715,12	 Pelotas	 35.672,04	 273km	 0,12	

637	 Santa	Vitoria	do	
Palmar	 33.736,81	 Pelotas	 33.682,07	 220km	 0,16	

1080	 Jaguarão	 36.127,80	 Pelotas	 36.066,22	 128km	 0,17	

126	 Pelotas2	 16.393,81	 Pelotas¹	 16.357,62	 17km	 0,22	
1	Média	dos	pesos	das	cargas	de	arroz	
2	Transferência	de	carga	entre	duas	unidades	na	cidade	de	Pelotas	

	
De	acordo	com	as	entrevistas	realizadas	com	os	motoristas,	60%	relataram	que	as	rodovias	

onde	 trafegam	 se	encontram	em	condições	 ruins	ou	precárias,	 e	 apenas	20%	caracterizaram	as	
rodovias	como	boas	ou	perfeitas	(Figura	1A).	As	perdas	de	grãos	estão	diretamente	relacionadas	
com	 a	 qualidade	 das	 rodovias,	 dado	 que	 as	 irregularidades,	 lombadas	 e	 o	 grande	 número	 de	
buracos	encontrados	nas	mesmas	causam	a	trepidação	do	veículo	de	transporte,	o	que	facilita	o	
derramamento	dos	grãos,	principalmente	em	veículos	com	defeitos	na	região	de	carga	(Neves	et	
al.,	2011).	Visto	isso,	42%	dos	motoristas	entrevistados	relataram	que	as	maiores	perdas	ocorrem	
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devido	as	trepidações	e	buracos	encontrados	nas	rodovias	(Figura	1C).	Em	relação	a	treinamentos	
realizados,	100%	dos	entrevistados	mencionaram	nunca	terem	realizado	treinamentos	para	evitar	
tais	 perdas,	 entretanto	 60%	 deles	 realizam	 a	 manutenção	 ou	 vedação	 das	 carrocerias	 como	
medida	preventiva	(Figura	1B).	

	

	
Figura	1.	Qualidade	das	rodovias	(Figura	1A),	procedimentos	adotados	(Figura	1B)	e	local	onde	ocorre	as	
perdas	(Figura	1C),	de	acordo	com	os	motoristas	de	carga	de	arroz.	
	

CONCLUSÃO	

As	perdas	por	derramamento	de	grãos	de	arroz	nas	rodovias	são	significativas,	pesando	de	
forma	 negativa	 na	 respectiva	 cadeia	 produtiva	 no	 Brasil,	 podendo	 variar	 de	 0,12%	 a	 0,22%	
dependendo	 da	 rodovia	 e	 da	 distância	 em	questão,	 quando	 analisadas	 com	base	 nos	 dados	 de	
transferencia	 de	 carga.	 Dentre	 as	 justificaticas	 para	 a	 ocorrência	 dessas	 perdas,	 destacam-se	
principalmente	a	precariedade	dos	caminhões	e	das	rodovias	onde	ocorre	o	transporte	dos	grãos.	
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